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			Qual o histórico todo deste produto? Por que não dar uma fugida, isolar-se no silêncio e… Touché!!


			Normativas, trabalho, política, críticas… Retirados das redes sociais os comentários de Stephen Kanitz.


			Infelizmente, normas são normas, meu amigo, e estes garotos não enxergam um palmo de uma virgula e um ponto final.


			Alguns são verdadeiros poetas rurais, cheios de teorias e que inventam procedimentos baseados em teorias e nada mais.


			A normativa é bem clara, venceu, saco, vai para o lixão. O cara condenou um contêiner com filé mignon que retornou da Europa por estar com a validade vencida.


			Como já era quase meio-dia, fui almoçar no shopping da cidade, que era perto da delegacia bem como do Porto, almocei em um restaurante árabe. O garçom viu meu pingente com a estrela de Davi, passou a me servir como a um escroto.


			É aquele que nunca perdoa. Está na hora de desvendar todos os acontecimentos da “Carne é condenada sem inspeção”.


			Agora LAHKAPPEL diz o que pensa, o que acha, sem censuras, sem o certo ou o errado, diz tudo o que pensa, escreve o que quer e como gostaria que as coisas acontecessem.


			Geralmente ele acerta e as coisas acontecem exatamente como ele pensa. As ONGs são seu prato cheio. Confira.


			Dr. Paulo Ricardo Campani


			Médico Veterinário e ator global.
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			Prefácio


			Fiquei surpreso e muito honrado com o convite de Luiz Antônio Hecker Kappel para prefaciar a presente obra, o que me causou, com humildade, certo receio e dúvidas quanto à minha experiência para desenvolver um texto digno desse literato autor e desse romance de magnífica aventura.


			O autor é fruto da união de duas famílias tradicionais unidas pelos sobrenomes Hecker e Kappel, que imigraram da Europa (Alemanha) para o Brasil no século passado, vindo a se instalar no Rio Grande do Sul. Dessa união foi constituída a magnífica família HK (Talitha Hecker (mãe) e Felisbino Kappel (pai)), que geraram oito filhos, todos florescentes e vitoriosos, sendo um deles o Luiz Antônio, com o magnífico talento literário.


			Homem “de berço” (como dizem os “antigos”), com excelente cultura, formação intelectual, técnica e extrema sensibilidade social, formou-se em medicina veterinária, logo atuando como auditor federal agropecuário junto ao Serviço de Vigilância Agropecuária (SVA P ITJ-SC), inspecionando produtos animais para exportação e importação, emprestando ao país seus profundos conhecimentos na área, adquiridos no Brasil bem como no exterior, Itália e Israel.


			Sua vida literária não foi menos importante, como Escritor Ocupante da Cadeira nº 27 da Academia de Letras de Balneário Camboriú, é autor de inúmeros livros publicados, romances, inclusive de aventura, de sucesso, pois dispõe de grande simplicidade linguística, com muita expressão e sensibilidade para narrar os fatos e versar sobre suas nuances, tornando a leitura um passeio sobre folhas escritas. Ele diz: “Quem me conhece identifica-me ou me reconhece em algum personagem das histórias”. Isso torna a interação entre autor e leitor uma experiência fascinante!


			Além de suas qualidades aqui narradas, sua profunda sensibilidade social e solidariedade humana fizeram com que se tornasse o Fundador e Conselheiro da Associação Amor pra Down, que tem como objetivo “promover a assistência, integração e desenvolvimento dentro dos aspectos afetivo, social e cognitivo das pessoas com síndrome de Down” (fonte: Site da Associação Amor pra Down), dando apoio necessário também aos pais e familiares.


			Então, ninguém melhor e tão qualificado pelo espírito aventureiro, experiência de vida, profissional da medicina veterinária e literato para escrever este romance de aventura com tanta objetividade, detalhes e sutileza, para exprimir sobre um ambiente, uma ação real ou fictícia.


			Bem, de mim, muito pouco, até para não enfastiar este prefácio.


			Tomei conhecimento da família HK quando me casei com a Carmen Lúcia de Moraes Hecker, prima do autor, tornando-me um “agregado” da família HK. Fui tripulante de companhia aérea, executivo de empresa multinacional, no momento atuando na advocacia, em tudo acumulei experiências múltiplas e, ao ler Touché, pude “vivenciar” algumas estonteantes lembranças do que era, nos idos da década de 70 e, em parte, o que ainda é a Amazônia Brasileira.


			O personagem Fernando Ernest e seus amigos de aventura nos fazem viajar com eles na fantástica jornada que viveram e suas excelentes e em oportunas análises que fazem sobre as questões sociais, econômicas e políticas do país, porém sempre com o animus de comentário a respeito de determinada situação vivida, real ou fictícia, o que estimula cada vez mais a leitura, permitindo ao leitor que se sinta parte da história, desfrutando de suas emoções e reflexões, ansioso pelo inesperado e fantástico desfecho.


			A empolgante história tem início quando Fernando se apresenta a uma delegacia de polícia para prestar esclarecimentos sobre um assalto a uma agencia bancária que presenciou quando chegava ao Porto, momento em que dois assaltantes foram mortos pelos agentes de segurança e pela polícia, que logo chegou.


			Além de presenciar um assalto com mortes, ficou nervoso, pois nunca havia tido a experiência de um ambiente constrangedor, onde se misturavam policiais armados, familiares e advogados acompanhando usuários de drogas e reclamantes procurando meio de obter seus direitos.


			Durante a espera, conversou com um amigo, despachante aduaneiro, que reclamava por ter tido sua carga, um contêiner de carne congelada, condenado pela fiscalização federal com o prazo de validade vencido, e tudo destinado ao lixão! “Para mim, comenta Fernando, isto tudo é um verdadeiro crime…”, e se oferece para dar uma força junto ao delegado. Nesse momento, um novo personagem, “típico esquerdista revoltado”, ouvindo a conversa, se aproxima e passa a criticar empresários, em tom de desabafo: “não sabem o que é sentir fome…”.


			Fernando foi chamado para conversar com o “xerife”, que para sua alegria era seu primo, pessoa atenciosa. Porém, pergunta-lhe qual havia sido o seu envolvimento no assalto. “Quê! Envolvimento? Claro que nenhum, cacete! Quase me ferrei, isto sim”. E, indignado, conta sobre o que tinha visto.


			Saiu da delegacia e foi almoçar num restaurante árabe, cujo dono tornou-se seu amigo por uma atitude humanitária realizada por Fernando em ajuda ao libanês.


			A partir desse primeiro panorama sobre Touché, Fernando Ernest, com sua mente sagaz, inteligente e criativa, inicia, com um grupo de amigos, uma jornada de aventuras, dramas, conhecimento e reflexões que, pela força marcante dos acontecimentos narrados, põe o leitor em sintonia única e perplexidade com o desenrolar dos fatos.


			E só um jeito de vivenciar este magnífico romance e aventura: é lendo este livro!


			Lino Fernandes da Silva Junior
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Segunda-feira — janeiro


			Itajaí


			9h30min


			Com permissão da nova chefe, Dra. Renata, uma veterinária de não mais de trinta e oito anos, um metro e sessenta e cinco de altura, magra, cabelos pretos e longos, olhos igualmente pretos e de uma simpatia contagiante, fugi do nosso escritório em pleno expediente no Porto de Itajaí. Para nossa alegria ela tinha uma personalidade incrível. Estava dando verdadeiras aulas de liderança graças aos seus conhecimentos, posicionamentos e comportamento; anulando, para orgulho de todos, nossos ex-pseudochefes e opositores.


			Com sua liberação, fui caminhando até a Delegacia de Polícia da cidade para dar meu depoimento sobre o assalto com a morte de um estudante de Comércio Exterior da Universidade local, durante os distúrbios no interior do Porto municipal. Durante trinta minutos caminhei observando o povo, bem como a cidade propriamente dita. Bah! Quantas diferenças! Com apenas trinta quilômetros de distância entre os povoados, tudo se transformava. Aqui as pessoas realmente são mais bem-vestidas, embora a cidade fosse mais cinza. Homens prepotentes e mulheres arrogantes, como a uma máscara escondendo suas possíveis frustrações entrincheiradas em clubes sociais. Aqui, uma sociedade elitista, lá, a gurizada toma conta esbaldando-se na alegria do azul-esverdeado do mar, no surf, jet-ski, nos diferentes restaurantes, barzinhos e baladas noturnas. Universitários de todos os cantos do país, totalmente despojados de regras sociais para a alegria dos aposentados que se identificavam na mesma felicidade. Aqui os manezinhos usam calças, sapatos, camisas e gravatas; lá, bermudas, sapatênis e camisetas, mas todos com a mesma responsabilidade nos seus afazeres. Enfim, aqui, com todo sotaque português, lá era universal, como se fosse uma terra de ninguém e ao mesmo tempo de todos, inclusive latino-americana com a invasão dos gringos nas temporadas de verão e com a cidade virando viva, vinte e quatro horas. Aqui tudo se apaga às dezoito horas.


			10h


			— Bom dia! Bom dia!


			Adentrei por uma porta grande, quase três metros de altura por três de largura, cumprimentando as pessoas que circulavam de um lado para outro, abrindo e fechando portas. Eu estava nervoso, pois era a primeira vez que colocava os pés em uma delegacia de polícia. A maioria das pessoas presentes são inspetores acompanhando marginais, drogados e bêbados algemados que faziam um escândalo do cão acompanhados de advogados, aqueles tipo “porta de cadeias”. Todos armados com pistolas e ou revólveres calibre 38. Era uma segunda-feira, consequentemente, não faltava gente detida do final da semana. Reconheci uma menina que fora colega da minha filha, na época era linda, com lindos cabelos loiros e olhos azuis, modelo fotográfica. Nossa! Estava um esqueleto ambulante, sem dúvidas morrendo com o craque. Seus pais a aguardavam com uma defensora à tiracolo; um tanto suspeita, parecendo ser a própria traficante. Já outro menino, nitidamente consumido pela cocaína, fungava de cinco em cinco minutos, também acompanhado pelos pais e seu advogado. Também na sala gradeada, dois homossexuais estapeavam-se com acusações de culpas por estarem naquele inferno. Já uma prostituta, ainda bêbada, dava gargalhadas com a briga das “bonecas”, já com a maquilagem toda desbotada pelo choro e pelo calor da cela.


			Um senhor, que deveria ter uns setenta anos, com cabelos grisalhos desgrenhados, sapatos velhos, roupa amarrotada, óculos do século passado um tanto arranhados e meias certamente furadas, segurava uma pasta marrom puída, quase extensão do braço, parecia guardar um segredo tão valioso que não se permitia desgrudar dela. Estava de mãos dadas com uma adolescente consumida pelo craque1.


			O prédio da delegacia é antigo, em uma esquina, com tijolos vermelhos à vista, mas com as janelas e portas pintadas de branco e os marcos azuis. As salas amplas, bem arejadas e limpas, o que não deixa de surpreender por se tratar de um órgão policial. Passando por um corredor, aos fundos, os marginais são depositados em outra sala gradeada, para aguardarem os demais procedimentos oficiais.


			Apresentei-me para uma senhora que estava sentada em frente a um computador. Usava um terninho preto sisudo e não sorria, era gordinha, com cabelo preto, provavelmente pintado pois não combinava em nada com as rugas de seu rosto. Pele clara e batom marrom. Ela digitou meu nome e pediu para eu aguardar, o delegado de plantão logo iria me receber.


			Tão logo sentei, sentou-se ao meu lado um despachante aduaneiro. Ele tinha quase dois metros de altura, cabelos grisalhos em seus cinquenta e oito anos de vida, mais ou menos. Vestia um terno surrado e uma gravata sem tom, típico do cara que não estava habituado com ternos ou nunca havia usado. Nos surpreendemos com a presença um do outro em uma superintendência policial. Nos cumprimentamos sorrindo, no entanto ele estava um tanto constrangido. Perguntei o que estava fazendo e ele comentou:


			— Bah, doutor! Quase dei umas bordoadas em um colega seu, o cara é um garoto boçal, novato no serviço, com certeza, mas se achando o dono do mundo.


			— Caraca, o que houve afinal?


			— O cara condenou um contêiner com filé mignon que retornou da Europa por estar com a validade vencida.


			— Buenas, índio viejo, a normativa é bem clara, venceu, saco vai para o lixão. Não é minha praia — comentei —, eu sempre fui da área de laticínios, mas se as normas assim o determinam, sinto muito.


			— Mas cá para nós, doutor, no mínimo, estas normas foram escritas por funcionários que nunca pisaram no chão de uma fábrica, como se diz, muito menos em um cais de um Porto. São verdadeiros poetas rurais, cheios de teorias e que inventam procedimentos baseados em teorias e nada mais. Não têm ideia do global, do número de pessoas envolvidas, são típicas inteligências focais, sem ideia de um todo.


			Ele continuou…


			— Mas, meu amigo — éramos bons amigos —, uma carne resfriada, com seu prazo de validade esgotando, não poderia ser devidamente congelada e ter sua validade prorrogada??? Também não seria possível realizar análises físicas, químicas ou microbiológicas no produto para garantir tecnicamente sua utilização, aproveitamento condicional e/ou a sua condenação???? Se estiver com resultados dentro dos padrões preestabelecidos, não se poderia ou não seria interessante fazer doações às entidades filantrópicas??? Temos visto contêineres sendo destruídos em lixões, pelo fato de o produto estar vencido, no entanto sem qualquer análise probatória de deterioração.


			— Mas, resumindo, qual o histórico todo deste produto? — perguntei.


			— O exportador embarca, nesta modalidade, carne bovina resfriada para diversos países e principalmente para toda a Europa, uma conquista de poucos, pois para alcançar este patamar, o cara tem que ter qualidade nos produtos e uma boa sequência na negociação…


			“Esse produto foi carregado na própria planta, Mineiro, Goiás, com destino à Itália, seguindo todas as normas de qualidade, como também respeitando os prazos a serem seguidos ao embarcar no navio e com todos os documentos inerentes.


			“Foi firmado com a Companhia Marítima que o contêiner seria entregue no seu porto de destino em 35 dias, lembrando que o prazo de validade do produto é de apenas seis meses.


			“Com o contêiner sobre águas, a Companhia Marítima relatou que atrasaria a entrega em 30 dias, ou seja, o contêiner, que era para chegar ao porto de destino em 35 dias, levaria 60 dias para chegar… Com essa informação, o cliente importador começou a cobrar os prazos acordados no contrato.”


			Perguntei o porquê desse atraso.


			— O atraso acorreu devido ao trânsito de navios que ficaram comprometidos no canal de Suez, quando um navio de grande porte ficou preso em um banco de areia, dependendo de mares que pudessem elevar as águas a níveis mais altos, para que essa embarcação se deslocasse.


			“Após entendimento entre as partes, ou seja, exportador com o importador, foi combinado que a carga voltaria para o Brasil, caso contrário, esta poderia estragar ao vencer o período de validade. Para tal, foi acertado que a mercadoria seria congelada dentro do próprio contêiner, sendo mantidas ligadas as tomadas necessárias para mantê-la congelada durante o percurso de retorno, não permitindo o seu deterioramento.


			“Quando desembarcou no Brasil, os desembaraços foram feitos para descarregar a mercadoria e entregar o contêiner para o armador, mais propriamente no Porto de Itajaí, em Santa Catarina. O contêiner foi direcionado para um entreposto frigorífico para ser desovado e dar-se o destino para o produto. Mas como no rótulo constava que a carga era para ser resfriada e não congelada, e como estava com a data de validade vencida, seu colega cumpriu a lei, ou seja, mandou tudo para o lixão2.”


			— Infelizmente, normas são normas, meu amigo, e esses garotos não enxergam um palmo de uma vírgula ou de um ponto final. Se está escrito, ferro na boneca. Não a interpretam, seguem-na como a uma Bíblia mal escrita.


			— Com certeza — ele continuou —, vários outros contêineres também já foram incinerados pelos mesmos motivos: vencimento! Caraca! Alguns o são pelo excesso de hormônios, aí sim, tem que condenar mesmo! Mas neste caso?


			— Para mim — respondi — isto tudo é um verdadeiro crime, principalmente em época de pandemia, e em que tantos brasileiros carentes se penduram em caminhões de lixo para alimentarem-se de seu conteúdo!


			— Eu sei, meu amigo, a merda é que eu também já condenei um contêiner com sardinha proveniente do Marrocos. Nas primeiras análises laboratoriais foi constatada a presença de histamina, toxina que, dependendo da saúde da pessoa, pode matá-la. Mas ao mandarem as contraprovas para o mesmo laboratório, o despachante, muito ingênuo e descuidado, mandou as amostras erradas. O laboratório rejeitou-as, claro. O despachante solicitou nova data para mandar as contraprovas corretas, mas como o episódio não constava na legislação, tive que mandar o contêiner de volta para sua origem pois não poderiam remarcar novas análises. Imagine o prejuízo do cristão. Sem falar, meu amigo, naquele caso em que o despachante botou fora as contraprovas achando que sua mercadoria já havia sido deferida. Quando veio o resultado das análises com problemas, ele não tinha mais o material para analisar. Mas como o contêiner ainda estava no entreposto frigorífico, ele solicitou nova coleta, o que também lhe foi negado em virtude de o problema apresentado não estar previsto na tal legislação. Caramba!!!


			— A Rede Globo de televisão mostra em seus telejornais esses episódios dos famintos, não porque está preocupada, e sim em função política e por estar com a corda no pescoço, deve milhões ao governo, seu tempo está se esgotando, não conseguirá pagar sua dívida no prazo preestabelecido e consequentemente não terá sua concessão renovada. Sabia-se que centenas de funcionários estavam sendo demitidos. A mando dos proprietários, artistas faziam de tudo para desmoralizar o governo. Por um outro lado, a lei Rouanet, que tantos “regalos” milionários havia presenteados a este, terminara, ou seja, a teta havia secado. Mas infelizmente, com segundas intenções ou não, esta é a realidade nacional há 400 anos.


			— Sei que existem as legislações, mas????


			— Por outro lado, doutor, a gente fica com uma raiva do cão com vocês, mas, na verdade, o empresariado está pouco se lixando, uma vez que todos os contêineres exportados, importados ou reimportados estão assegurados, logo não querem incômodo, condena-se, pois a grana está garantida.


			— Não sei se deveria trazer um advogado junto — mudando de assunto —, mas, sei lá, vamos ver o que vai acontecer. Na verdade, estou numa época feia, esta pandemia está afetando todo mundo. Não tenho grana para um bom magistrado, mas quem sabe eu consiga um bom defensor público, se o cara me ferrar.


			— Fica frio, viejo, eu vou entrar primeiro e já dou um toque para o delegado de plantão sobre o caso e depois, se quiseres, podes citar meu nome como referência, claro, se não for queimar teu filme — rimos. — Aliás, creio que o plantonista é meu primo, se for, é gente finíssima e já está habituado com esta gurizada metida a deuses.


			Um rapaz, sentado do outro lado do despachante, com um casaco de brim com reforço nos cotovelos, costeletas revoltas e com tufo de cabelos longos no alto da cabeça, estava de ouvido em pé em nossa conversa. Sei lá o que estava fazendo ali, mas pela magreza e estilo de suas roupas, deveria ser um viciadinho também. Nos interrompeu e desabafou:


			— Estes empresários são uns cretinos incompetentes, não sabem o que é sentir fome, sempre tiveram tudo, mas o sem dedo vai voltar, aí sim, a gente vai arrebentar com eles. O barba vai privatizar todas estas empresas e muito mais.


			Ele não deixava de ter suas razões, mas… não era por aí não.


			Logo fui chamado pela secretária, adorei, pois o rapaz era o típico esquerdista revoltado, sem causa e que, pelo discurso que continuou fazendo, também nunca havia trabalhado, era um filósofo. Terminei o reconhecendo pela tatuagem de um escorpião em sua mão direita. Era um ex-estivador, morava em uma favela afastada, onde as lamparinas de parafina, esquecidas, queimavam perigosamente em lares improvisados causando e destruindo vários casebres em incêndios espetaculares. Os moradores, na sua grande maioria, eram desordeiros e cafetões, infames, pelos homens, mulheres e crianças à venda atrás de suas portas.


			Esses caras, na sua grande maioria, são assim, vagabundos querendo que o Estado banque tudo com bolsas-famílias e o escambau.


			A secretária gorducha bateu em um sininho, levantou-se e abriu a porta para eu entrar no escritório do xerife. Para minha alegria, o delegado era o meu primo. Era filho da irmã do meu pai, embora não tivéssemos muito contato, sempre que nos encontrávamos era muito querido e atencioso.


			Saiu de trás de sua mesa de trabalho e, vestindo um perfeito terno italiano em seus dois metros de altura ou mais, com cabelo grisalho todo penteado para trás com a ajuda de uma brilhantina, olhos negros como a noite, abraçou-me calorosamente. Sentou-se em minha frente, na frente de sua mesa. Acendeu um cigarro, ofereceu-me um, mas recusei, há muito havia parado de fumar.


			Sua mesa era realmente diferenciada para uma delegacia de polícia, era trabalhada em mogno, assim como as três cadeiras, a dele e as das visitas. Ao lado tinha um computador com duas telas e um cabide onde pendurava seu casaco e seu coldre com uma pistola 9 mm, Taurus e sob a janela, um sofá-cama. Como observou minha admiração, logo foi falando que os móveis eram do escritório de seu pai, que havia falecido há dois anos. Era um advogado de renome no município e aposentado como Delegado de Polícia.


			Mas o que mais chamava atenção na sala era sua secretária ou estagiária, não sei. Era uma moça com franja curta, os cabelos castanhos acobreados, a pele sedosa, o nariz grego e a boca rosada que só de olhar se provava macia. Não era beleza apenas, era graça. Um jeito direto e ao mesmo tempo delicado de tocar nas palavras. Firmeza e doçura. Força e delicadeza. Coisas que costumam não se misturar, e que nela produziam uma novidade atraente3.


			Que velho babão, pensei e ri por dentro.


			Ele encarou-me, fez-se um silêncio e logo perguntou qual havia sido o meu envolvimento no assalto do banquinho do BB.


			— Quê! Envolvimento? Claro que nenhum, quase me ferrei, isto sim.


			Ele deu uma risada como se estivesse brincando e pediu para eu relatar o que havia visto, principalmente em função da morte do estudante.


			— Véio, eu cheguei ao Porto mais ou menos às 13h, como o portão estava estranhamente semiaberto, estacionei na rua mesmo e entrei. De cara, vi que um sujeito muito estranho estava encostado em um dos carros estacionados na garagem. O cara era baixinho, com rosto redondo e moreno, tipo índio, com cabelos pretos escorridos, típicos de bolivianos. Nunca o tinha visto por ali. Entrei no banquinho que ficava logo na entrada do prédio. Estava cheio de pivetes, auxiliares de despachantes e com todos parecendo muito assustados. Não dei muita bola, dei a volta e entrei na sala ao lado onde existia uma máquina multiuso para os usuários do BB. Logo, deparei-me com uma senhora, completamente fora de si e me dizendo em sussurros que estavam assaltando o banquinho.
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